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REDE INTEGRADA DE 
MONITORAMENTO, RISCO DE ATAQUE E 

MANEJO DA VESPA-DA-MADEIRA EM 
PLANTIOS DE Pinus spp., 

CONSIDERANDO CENÁRIOS DE 
MUDANÇA CLIMÁTICA



Vespa-da-madeira – Sirex noctilio

Origem - Europa, Ásia e 
norte da África 

Introdução
• Nova Zelândia - 1900
• Austrália

• Tasmânia – 1952
• Vítória - 1961

• Uruguai - 1980
• Argentina - 1985
• Brasil - 1988
• África do Sul - 1994
• Chile - 2001
• Estados Unidos - 2004
• Canadá - 2005
• China – 2013



Vespa-da-madeira

Brasil – 1º registro 
1988 - RS

Distribuição atual

RS, SC, PR, SP e MG

Hospedeiros: Pinus, Abies, Larix, Picea, Pseudotsuga



➢ Postura: primavera/verão – fungo 
(Amylostereum areolatum) + 

mucossecreção – morte da árvore

Atratividade - árvores estressadas

Problema



Plantios mais susceptíveis

✓Acima de 7 anos

✓Sem desbaste



Programa Nacional  de Controle à 

Vespa-da-Madeira - 1989

Monitoramento

Manejo
Florestal

Controle
Biológico

Transferência de 
Tecnologia

FUNCEMA – FUNDO NACIONAL DE CONTROLE DE PRAGAS FLORESTAIS



Programa Nacional de Controle à 
Vespa-da-madeira - PNCVM

Susete R. Chiarello Penteado

CONTROLE PREVENTIVO

MANEJO FLORESTAL

Plantio bem 
manejado  -

pouco atacado



Monitoramento

• Árvores-armadilha

• Amostragem sequencial

• Amostragem sistemática
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Atividades essenciais para 
o planejamento das 

atividades de controle



Nematec® - produzido pela Embrapa Florestas

Registro no MAPA - 2018

Principal agente de controle da vespa-da-madeira

Controle biológico – Nematoide – Deladenus siricidicola



Inoculação do nematoide nas árvores 
atacadas pela vespa-da-madeira

• Esteriliza as fêmeas
• Controle médio – 70%



Parasitoides

Ibalia leucospoides
Megarhyssa nortoni





• Temos:

• grande volume de dados coletados anualmente

• cenário de mudanças climáticas

• Necessário:

• criar e disponibilizar ferramentas que auxiliem na gestão dessas

informações visando a otimização de todas as etapas do processo

• gerar informações e conhecimento sobre o impacto da vespa-da-

madeira nos plantios de pinus em cenários de mudança climática

• gerar modelos de predição para tomada de decisão sobre aspectos de

manejo da vespa-da-madeira

JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA

vespa-da-madeira - principal praga dos plantios de pinus no Brasil

monitoramento e controle - atividades anualmente realizadas pelas empresas 

florestais e produtores de pinus



✓ Susete do Rocio Chiarello Penteado – Embrapa Florestas – Entomologia

✓ Edilson Batista de Oliveira - Embrapa Florestas – Manejo Florestal

✓ Paulo Roberto Pereira - Embrapa Florestas – Entomologia

✓ Wilson Holler - Embrapa Florestas - Técnicas de Geoprocessamento/Drones

✓ Josileia Acordi Zanatta - Embrapa Florestas – relação biologia inseto x clima

✓ Marcos Wrege - Embrapa Florestas – relação biologia inseto x clima

✓ Douglas Lau – Embrapa Trigo – Fitopatologia

✓ Roberto Zanetti Freire – PUC/PR – redes neurais - machine learning

✓ Um bolsista PUC/PR - redes neurais – machine learning

EQUIPE DA PROPOSTA



O projeto prevê duas etapas de desenvolvimento – ETAPA 1

1. Ajustar modelos de previsão de ataque da vespa-da-madeira em

plantios de Pinus spp., considerando cenários de mudança climática;

2. Definir escalas de níveis críticos de danos em talhões de pinus, para

a tomada de decisão no manejo da vespa-da-madeira, baseado em

dados de clima, solo, altitude e barreiras naturais (ex: mosaico) e do

monitoramento da praga e de seus inimigos naturais;

3. Desenvolver tecnologias baseadas em análise multivariada e

inteligência artificial (redes neurais e aprendizado de máquina), para

o monitoramento e manejo da vespa-da-madeira;

OBJETIVOS



4. Desenvolver ferramentas computacionais visando monitorar riscos e

prever a ocorrência da praga em campo;

5. Desenvolver tecnologias baseadas em imagens, para o

monitoramento da vespa-da-madeira;

6. Ajustar modelos matemáticos para estimativa do impacto do ataque

da vespa-da-madeira nas taxas de sequestro de carbono pelo pinus.

OBJETIVOS



PRODUTOS, ATIVIDADES E CRONOGRAMA

Protocolo de recomendações de técnicas silviculturais para a condução dos

plantios de Pinus spp. visando a prevenção do ataque da vespa-da-madeira

ATIVIDADES EQUIPE 

PROJETO

EMPRESAS CRONOGRAMA

● Repasse das séries históricas de

dados relacionados ao ataque da

vespa-da-madeira

X MÊS 1

● Análise estatística dos dados

históricos

X MÊS 1 A 6

● Ajustes de modelos associando

dados biológicos com registros

históricos do clima

X MÊS 7 A 20

● Avaliar aspectos da dinâmica

populacional da vespa-da-

madeira em diferentes

ambientes ao longo do tempo

X MÊS 1 A 20



PRODUTOS, ATIVIDADES E CRONOGRAMA

Modelos de evolução de ataque da vespa-da-madeira ajustados permitindo o

cálculo de prejuízos na produção de madeira e os impactos no balanço de

carbono dos plantios
ATIVIDADES EQUIPE 

PROJETO

EMPRESAS CRONOGRAMA

● Aplicação de ferramentas

computacionais para ajustes do

modelo

X MÊS 13 A 21

Modelos de mapas de risco de ataque da vespa-da-madeira em plantios de

Pinus spp. associados a condições de sítio e considerando cenários de mudança

do clima
ATIVIDADES EQUIPE 

PROJETO

EMPRESAS CRONOGRAMA

● Elaboração e descrição

metodológica de modelos de

mapas de risco do ataque da

vespa-da-madeira

X MÊS 3 A 20



PRODUTOS, ATIVIDADES E CRONOGRAMA

Ferramenta computacional de inteligência artificial integrada a “machine learning”, baseada

em dados de campo (histórico de ataque e controle) e imagens (drones; satélites) para o

monitoramento da presença e dos níveis de ataque da vespa-da-madeira
ATIVIDADES EQUIPE 

PROJETO

EMPRESAS CRONOGRAMA

● Monitoramento de plantios de pinus

utilizando drones;

X MÊS 9 A 14

● Condução de amostragem em plantios de

pinus;

X MÊS 9 A 14

● Processamento e interpretação de

imagens de drone X amostragem;

X MÊS 10 A 22

● Disponibilização de imagens de satélite; X MÊS 1

● Processamento e interpretação de

imagens de satélite;

X MÊS 2 A 10

● Definição de escalas de níveis críticos de

danos em talhões de pinus, para a

tomada de decisão no manejo da vespa-

da-madeira, baseado em dados de clima,

solo, altitude e barreiras naturais (ex:

mosaico) e do monitoramento da praga e

de seus inimigos naturais;

X MÊS 8 A 23



PRODUTOS, ATIVIDADES E CRONOGRAMA

Modelos de mapas climáticos visando associar o ataque da vespa-da-

madeira a parâmetros do clima
ATIVIDADES EQUIPE 

PROJETO

EMPRESAS CRONOGRAMA

● Elaboração e descrição

metodológica de

modelos de mapas do

ataque da vespa-da-

madeira associados aos

parâmetros de clima

X MÊS 3 A 20

Relatórios parciais X MÊS 6, 12, 18
Relatório final X MÊS 24



A segunda etapa do projeto, que será apresentada e discutida com as

empresas florestais após a finalização da Etapa 1, apresenta o seguinte

objetivo:

OBJETIVO:

• Estabelecer rede de monitoramento e desenvolver uma plataforma para

gestão, integração e análise de dados de campo para previsão de ataque e

para recomendações de práticas de manejo da vespa-da-madeira.

Como PRODUTO da Etapa 2 teremos:

• Previsão de ocorrência da vespa-da-madeira e práticas de manejo

associadas divulgadas periodicamente por meio de informes veiculados na

plataforma integrada.

2ª ETAPA



Imagens: Douglas Lau
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO!!!

susete.penteado@embrapa.br
paulo.pereira@embrapa.br

mailto:susete.penteado@embrapa.br
mailto:paulo.pereira@embrapa.br
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